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O final da quarta semana de março foi marcado pela

atualização dos dados de moagem referentes a primeira

metade do mesmo mês na região Centro-Sul do Brasil.

Como alertado nos nossos demais serviços de

consultoria desde fevereiro, a safra de cana 2017/18 no

Centro-Sul teve seu processo de colheita antecipado

em 30 dias antes do começo oficial do calendário, o

que fez com que um grande volume de cana da safra

nova fosse contabilizado agora, nestas duas ultimas

quinzenas da safra 2016/17.

É muito importante estar atendo a este ponto porque,

estatisticamente, em termos anuais, ainda existe uma

queda expressiva, comparando com os números da safra

anterior, que foi bem elevada.

Porém, na margem, é claramente observado o crescimento

da oferta em um momento em que deveria ser visto a

manutenção de volumes pequenos de colheita de cana e

produção de derivados.

De acordo com os dados divulgados pela Única, em termos

anuais, houve uma forte queda na oferta de cana [-76,84%],

na de açúcar [-48,33%] e na de etanol hidratado [-47,34%]

assim como na produtividade da cana-de-açúcar [-37,01%]

embora a qualidade desta cana tenha crescido 2,31%no

período.

Na primeira quinzena de fevereiro foi registrado um volume

de moagem de 3,26 milhões de toneladas de cana. Isto

representou uma queda de 76,84% em comparação com a

moagem de 14,09 milhões toneladas de cana do mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve um crescimento

de 181,42% frente ao volume de 1,15 milhões de toneladas da

quinzena imediatamente anterior.

No acumulado da safra a oferta de cana oscila em 599,15

milhões de toneladas. Este volume é 3,00% inferior as 517,70

milhões de toneladas acumuladas até o mesmo momento da

safra passada e 0,55% superior ao acumulado frente a quinzena

imediatamente anterior.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção

de 72,61 mil toneladas da commodity o que indica uma baixa

de 48,33% frente o volume de 140,52 mil toneladas produzidas

no mesmo momento da safra anterior. Na margem a alta foi de
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278,65% frente a produção de 19,17 mil toneladas da quinzena

imediatamente anterior.  No acumulado da safra a oferta de

açúcar chega a 35,36 milhões de toneladas, com um

crescimento de 14,98% no ano, frente ao montante de

30,75 milhões de toneladas, e +0,21% na margem, frente

ao volume de 35,29 milhões de toneladas da quinzena

imediatamente anterior.

Valor Bruto da Produção de Cana
cresce 2,18% entre 2016 e 2017

A atualização de fevereiro sobre o Valor Bruto da

Produção [VBP] do Agronegócio disponibilizados pelo

Ministério da Agricultura indicam uma elevação de 2,18%

nas projeções do VBP para a cana de açúcar entre os

anos de 2016 e 2017. Um crescimento de 0,20 pontos

porcentuais sobre o que já estava apurado em janeiro

deste ano.

Com os dados atualizados de fevereiro, os valores

respectivos de produção de 2016 e 2017 oscilam em R$ 53,42

e R$ 54,58 bilhões.

Por outro lado outros setores devem ter crescimento mais

significativo no mesmo período como é o caso dos grãos

onde temos a soja [+7,01%]  e o milho [+33,61%] embora

o trigo tenha uma queda de 27,08%.

De modo geral o valor total do VBP deve crescer

2,88%  na passagem de 2016 para 2017 saindo de R$

530,96 para R$ 547,92 bilhões diretamente

influenciado pelo crescimento nos grãos e também da

cana.

O valor total das lavouras deve ter um crescimento

de 6,26% passando de R$ 345,45 para R$ 367,07

bilhões de 2016 para 2017, segundo os dados de

fevereiro.
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Centrando o foco na cana-de-açúcar, o setor está,

em 2017, reforçando a reversão da tendência de queda

dos anos anteriores, observadas desde o pico de

produção em 2013 quando o VBP da cana fora de R$

60,76 bilhões.

De 2013 até 2016 [pico da queda no VBP] tivemos

uma baixa acumulada de 12,06%. Porém, com a

recuperação no VBP da cana de 2017, a baixa

acumulada é reduzida para 10,15% desde 2013. É

importante lembrar que o fluxo de investimentos do

setor ainda não cessou, assim como os preços

externos apresentam perspectivas de alta no longo

prazo, tendendo a elevar ainda mais o VBP ao longo

de 2017.

Porém, algum desconto negativo  deve ser

esperado no VBP d ian te  da  queda nos preços

internacionais do açúcar e da crise sanitária que pode se

abater sobre o complexo carnes que pode pressionar

negativamente as cotações de alguns grãos, como soja e

milho, usados na ração animal.

Fina de navios nos
portos brasileiros
aumenta 72% no mês

Em recente relatório de Line-Up, atualizado na noite

da quarta-feira, a agência de fretamento marítimo Williams

informou que a atualmente encontram-se em fila para

embarque nos portos brasileiros cerca de 31 navios, o

que representa uma alta de 19,23% frente os 26 navios

no aguardo da semana anterior.
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Destes, 22 estão em Santos, contra 18 da semana

anterior [+22,22%] e 5 estão em Paranaguá, contra 4 da

semana passada [+25%]. Neste sentido, o porto de Santos
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concentra 70,97% dos navios atracados ou em espera para

o embarque de açúcar dos portos brasileiros. Na semana

anter io r este  mesmo porto  concentrava 30,77% das

embarcações do setor.

Em compara ção com o  mesmo mome nto  do  mês

anterior, no total dos portos, podemos observar uma alta

de 72,22%. Naquele período também haviam 18 navios na

fila de embarques. Analisando em termos anuais, existe,

na quarta semana de março, uma alta de 14,81%. No

mesmo momento do ano anterior haviam 27 embarcações

aguardando para exportar açúcar ao longo do da costa

brasileira.

Ao total estão previstos para embarque 1,04 milhões

de toneladas de açúcar. Deste montante 92,23% são de

VHP, ou 961,41 mil toneladas [na semana passada a

concentração era de 91,02%]. O restante está dividido entre

refinado com 45 Icumsa com embarques agendados de

23,75 mil toneladas ou 2,21% do total [na semana era

2,63%] e Cristal com 150 Icumsa, com 57,50 mil toneladas,

ou 5,52% dos embarques totais [na semana passada era

cerca de 6,36%].

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 15,27% acima ao que estava agendado na semana

anterior. Naquele momento 905 mil toneladas estavam

programadas. Em comparação com o mês anterior a alta é de

61,71% quando comparamos com o volume agendado até então

de 645 mil toneladas.

No ano o volume programado até a quarta semana de março

está 8,50% abaixo do que estava agendado até o mesmo

momento do ano passado, quando os embarques programados

chegavam a 961 mil toneladas. Santos representa agora

78,50% dos embarques [com 818,918 mil toneladas], contra

78,99% da semana anterior. Paranaguá com seu fluxo

agendado de 121,75 mil toneladas representa 11,71%, contra

8,24%, da semana anterior. Maceió, com 40,24 mil toneladas,

representa 4,03% contra 10,15% da semana anterior. Recife

com um volume agendado de 61,75 mil toneladas representa

5,93% do tonal contra 2,63% da semana anterior.
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